
COMPRE E LEIA
,

"elRÁ ÁLEfillE' '"t'

A mel ho r revista
portuguesa de humorismo

A VDD�I Dia Livllrila • Fre;a noa

EDITOR E PROPRIETÁRIQ- Armando Rocha Cruz
'I

-"n,
_'. ,t::,i'�i

DIRECTOR-JOAO ADELINO DIAS PENA' ,i£1¡ ..... v E l'W ç .....
. ' \

..,,{. :?-'�i
� ..

III - N.O 119, - Domingo, 18 de Setembro de 1955 'I�ft�l' SIçlo E IIIPRKSSlo' - mOGM!,.U SOCOR'RO.". _ VILA REAL DE SANTO ANTONIO
� ¡ - .• �

_,
,

'-" ;,1",

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-RUA PINHEIRO CHAGAS, �1 - TELEFONE 59

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o PROBLEMA A COMEMORAÇÃO DO XXX ANIVERSÁRIO a I' a PlID4I�III· ¡WaVlIl
TURiITIaa Da ALUR'I do Grupo Escu lista desta vila �RREHU NO NAUFUGIO DE ''GIUÇAS iii DI!.lIS�·

.

, E ARRISCADA e mgra- e à beira elo mar, sennmes
I ta a vjda dos- pescado" quão duro Ici o- golpe que

!!!!i!' res. O mær, de vez em atingiQ a prestávek e læbo­
-

quando, exige aos que riosa classe marítima; e­

lhe devassam as, entranhas- associamo-nos à sua mágoa,
um pesado tributo de san- lamentando profuadaetenee­
gue, Desta vez, foi tragi- a tragédia que enâuteu tan­
camente exigente .na sua tos Iares.. <

cobrança odiosa-c-deaasseís -........___-.-..;,..____

���:�o.arra;stad-as pára o Eng. SEBASTIÃO RAMISEZ
Entre as vítimas da tra-

gédia da «Graças de Deuss, Eneontra-se a passar o Vérão
na Quinta de Címa, em Caéela,figuram oito nossos. cern- acompanhado de sua esposa, sr.a

p r o v i n c i a n o a - gen te de' 'D. Maria. Isabel Roldán de Rami­
Vila do Bispo, Quarteiræ, rez, e- nosso ilustre conterrâneo;
Lagos e Olhão - que Ü;., prezado amigo eassírtante sr, e�;
nham ido tentar a vida Ion- Sebastíãe Gãrcía Ramirez; depu- ,

tado pelo Algarve- e antigo mí­
ge da sua província, em' n'istl"ó.
mates mais proceíeses q'l!lé ---....._--�.
o nosso.
Toda a classe piscatória

compartilha da desolaçãõ
que aflige viuva e órfãos, e

lamenta a perda dés seus

desgraçados camaradas.
Nós, que vivemos do l'l'l'alr

Sem hotéis não há turismo

sem dinheiro não há hotéis

Pelo·Dr.: A .._.DE P O·N, r aL_;:

COMO já rios referimos ante­
riormente e; pode-se dizer,

_ tal facto constitui lugar co­
-

mum, para fomentar o turis­
mo no Algarve é preciso, em pri­
meiro lugar, conseguir a instala­
ção de hotéis e restaurantes de
La e 2." categorías, nas 'principais
praias, e hotéis de 2.8 categoría e

pensões de 1.8 categoría nas res­

tantes praias e nos .Iocais esco-

lhidos para repouso. .

E isto é assim,' porque se o Al­
garve tem todas as outras condi­
ções .p,ar�l_> atrair os turistas, a

começar.no clima, passando pelas f �' .4 (3M l N T() Sfáceis vias de comunicação desta .'
.

província, pelas belezas naturais
.

.

. .,

'

...

e costumes pitorescos, de todos
conhecidos, verifica-se que, logo
que há uma afluência maior de
turistas, quer seja durante a épo­
ca balnear, quer seja na quadra
festiva do carnaval ou no período
das amendoeiras floridas, os ho­
téis e pensões existentes enchem­
-se, e 'às vezes há que procurar
alojàmento em locais que não reu­

nem o mínimo de conforto, donde
resulta um desprestígio para o

bom nome turístico do nosso Al­
garve.
O jornalista Guerra Maio, espi­

rito culto e viajado, que conhece
bem o problema do Turismo in­
ternacional, disse no ano ano fin-

FiALAR. sobre a íelicidade têm o seu drama, a sua co-

ou a infelicidade de média, a sua tragédia .•.
= uma vida tem algo de -Da minha vida, por exem-
...."

emotivo, de profundo plo, que dizer? .

e sentimental. Ela está por aí dispersa,
A vida de alguém, não espalhada, nos meus pobres

importa classes, só impor- versos, na minha desvalo­
ta ique saiba sen t i r, traz rizada prosa •••

sempre à surperfície urn São retalhos que jamais
-------- dédalo de cenas vividas se poderão unir!'

.

�e;:a ¡haioril} das vezes, bas- Do meu sentir, �dªquilQ¿
tante dramáticas.

-

que a vida nos dá ou nos

Se analisarmos, pacien- rouba, é pertença minha,'
t_emente, algumas das vi- humanamente minha ••. '

Poi nomeado chefe da secreta- das que conhecemos, das O desabar de um sonho,
ria da Câmara Municipal de AI- vidas que se cruzam connos- a compreensão nítida de
coutim o sr. Manuel da Cruz Aze- co no dia a elia, temos de que a realidade da vidasó
vedo, terceiro oficial da secreta-

concordar, unánimemente, muito raramente tem liga­ria da junta de Provincia de Es-
tremadura. que todas; mais ou menos, çãe com a fantasia, é sem-

___________.-: ,-._ pre marca indelével que re-

N A trai e desanima.

A QUESTAO DO TRANSITO 'CO¥�!��e�';!;:í.��:::::�
,

nas ruas da nossa terra
tam e eS�C::::R�:.;�::) o

OUVINDO ALGUNS ENTENDIDOS E SE I "SENHORA" COMISSÃO MUNICIpAL DE TURISMO
JÁ'de h.á tempos nos constava didas adequadas que norrnallzem

que as condições do trânsito, devidamente o tráfico de viaturas
.... nas ruas da nossa víla não dentro e fora de Vila Real.
-

eram aqu'elas que o aumento
cada vez mais intenso dó tráfego
indicava que se estabelecessem,
para assegurar, dum lado, a for­
ma mais prática de escoamento
de veículos pelas artérias da vila,
sem indiscipHna fautora de aci­
dentes, e por outro lado, a inte­
gridade dos peões, que pode ser

posta em risco pel!l falta de me-
�..., ............,.....",...,...........,.

'II

S ecretári'o 'da.: Câma.ra
DE ALCOUTIM

Almirante
GUERREIRO, DE BalTO
A!!sumiu o alto car�o de Co·

tt'lattdante Geral da Armada' o
n08S0 ilustre comprovinciano e

prezado assinante sr. almirante
José Au�usto Guerreiro de Brito,
q'ue desempenhará aquelas fun­
ções cumulativamente com as de
Chefe do Estado Maior Naval,
que já exercia.
Oficial distintísslmo, com uma

folha de serviços brilhante, gran­
de parte deles prestados nas pro­
víncias ultramarinas, ainda recen­

temente, a convite da N. A. r. O.,
realizou, no Colégio de Paris,
uma conferência para um auditó­
rio constituido por generais e al· .

mirantes de catorze países signa·
tários do Pacto do Atlântico, on­
de teve ensejo de evidenciar, uma
vez mais, as suas altas qualidades
de inteligência e os seus vastos
conhecimentos de estratégia na­

val moderna, que o creditam co·

mo um dos mais autorizadós téc·
nicos internacionais nessa ma'

téria.
. O «Notícias do Algarve» apre­

senta ao sr. almirante Guerreiro
de Brito, pela sua ascensão ao al­
to cargo da Armada, sinceros
cumprimentos de felicitações.
::
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LEO N E l V I E I R A
COMANDANTE ·GERAL
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............ÍIIIiÍIIiIIiI..... DA GUARDA FISCAL
está passando uma temporada

na sua Quinta de S. João, nos ar·
redores, de Lagos, acompanhado
de sua· esposa, o nosso ilustre
compro'finciano e prezado assi·
nante, sr .. general Leonel Neto de
Lima Vieira, Governador Militar
de Lisboa. ".

do, em' vários artigos do «Diário
de Notícias», qual a forma prática
de conseguir a .obtenção dos ho­
téis em zonas privilegiadas, onde
só falta' o espírito de iniciativa

.

para .explorar convenientemente
o rendimento da indústria turís­
tica.

. Seguindo o que se tem feito em

França, em Itália e noutros países,
nas termas e praias com frequên­
cia permanente apenas durante
três meses no ano, e onde o, tu- A Mesa que presidiu' à Sessão Solene comemorativa do

30.· Ar¡iversárlo do Grupo r¡•• 60 - (Foto W. Karl)'

Terminou as suas férias, tendo
já regressado a Olhão, onde rete­
nou a clínica, o nosso prezado)
amigo sr. dr. Francisco Fernan­
des Lopes, ilustre e dedicadojco­
laborador deste jdnnaI.

(CONOLUI NA 4·& PAGll'IA)

CALOU fundo no, coração de
q uant os vivem, sentem e

_ amam o Escutismo, nos seus
,_ múltiplos aspectos de obra
a úm tempo educativa e instrutí­
va, em que a sã actívidade dos
acampamentos se conjuga e com­

pleta com os trabalhos na, Sede, a
jornada escutista desta vila, reàli­
zada no mês findo.
Em gravuras que no& foram

gentilmente cedidas pelo nosso

prezado colega «Sempre Pronto»,
o valoroso porta-voz do escutis­
mo nacional, proporcionamos gos­
tosamente, aos nossos estimados
leitores duas imagens da festa
com que o grupo desta víla come­
morou o seu 50.° aniversário.

OB VIDR'S
Por NATÉRCIA Dr. FERNANDES LOPESALGARVE

Alguns desastres ocorridos nes­

tes últimos tempos, todos sem

conseqaências sérias, felizmente,
sugeriram-nos a conveniência de
ouvirmos a opinião de algumas
pessoas em condições de pronun­
ciar-se acerca deste problema lo­
cai, com conhecime.nto de causa e

saber. feito. de e.lCperiência, em
matérta de automobilismo e regu·
lamentação db trânsito urbano.
Iniciámos, portanto, o nosso in·

quérito procurando, no seu escri·
tório, o industrial sr. Artur da
Hosa Botequi/ha, nosso prezado
amigo e assinante, p,essoa que ao

ôs !Z:séMelrOs de UsbÓáj A ��ã a"é�âda â Vila �eal d� Sattto
Antônio, desfilam com destino so adampSrtilinto - (Fot. G. Macedo)

§.IM�i�ip�:�:lX!�%{�i:!!; I FIZES,SE ALGUMA COISA?
-

esta pergunta.. EJazem.oola, '
.

porque há efectivamente um or· pécie de elo diplomático de liga- suas barracas ou a encostar as
ganismo

.

totulado com essa desig· ção entre a zona da sua jurisdi· suas «roulottes» à margem 'das es.
nação e porque o dito organismo ção e .aqueles que nos visitam. Ej, tradas, procurando al�uma som.
dá-nos um ar da sua graça na li· além disso, a encarregada de cui- bra.
quidaçM das despesas de hotel dar e fomentar o progresso do tu· O número destes turistas, a
ou pensõe�. E, é claro, não se rismo, procurando estar a par do maioria deles franceses, bel�as,
compreendIa que uma zona de tu- que se faz lá fora e adaptando às dinamarqueses e alemães, é 1m.
rlsmo de 1.8 classe não estivesse circunstâncias. tudo aquilo q!le pressionante. Nos princípios do
pomposamente tutelada por uma favoreça a regIão de que é fIel mês passado ein via�em de Lis'
entidade tão zeladora e diligente zeladora. Compete-lhe ainda sa· boa para as Caldas da Rainha, en.
como costuma ser uma Comissão bel' receber com afabilidade e cor- contrámos na esttada mais auto.
de Turismo. Porque a verdade é tesia'os que nos 'fisitam, nacio- móveis de mattícula francesa que

.
que um organismo deste género nais ou estrangeiros, deixando- portuguesa. E o «desaforo' eta
tem funções de muita responsabi- -lhes a impressão de que estacio- d'e tal ordem que todos 08 OCU,

«(¡ODObOI liA 4·' PAGIRA) lidada. B', grosso modo, uma es- naram entre gente boa e em am- pantes do n08so veículo se deram
---_'*_...._... ... biente convidativo. Neste ao entretenimento de vigiar os

parti-cular¡ podemos e st a r carros que encontrâ'famos para
descansados, porque os mem- (COlmIlUA liA • & PAGIRA)bros da Comissão são natu-

_
ralmente pessoas afáveis e
corteses. O mesmo já não
podemos dizer quanto a ca­

pacidade de iniciativa. Será
sua a culpa? Não sabemosl
O que sabemos, sim, é �que
não passamos da cepa torta.
E parece·nQS que já é tempo
de endireitar a cepa.
Há hoje, como todos sa­

bem, uma corrente turística
que vi'fe autónoma de hotéis
e pensões. São milhares de
pessoas que se deslocam, --- _

umas em caminho de ferro
com a «casa' às costas, ou·
tras em motociclos ou em au'

tomóveis com as suas «rou·
lottest. Gente saturada do
ambiente das �randes cidades
- cada vez mais odustas à

. conservação e tranquilidade
do bicho-homem�que procu­
ra desintoMicar·se e repousar
no convf'fio bucólico e salu·
bre da Natureza. A' falta de

.... Rapara como o teu pal anche li paito dó ar, sempre qUa pusa dIante daua loIra. • • melhor, chegam a armar as

ExposiQão de pintura
NO MUSEU REGIONAL

DE JeAGQS
tnaugurou-se ontem, pelas HI

horas, nas salas do Museu Regio·
nai de Lagos, uma exposição de
quadros da autoria do conhecido
artista sr. joão Barata.

¡ ;

Um poema, ou quasé
Meu coração esfti sereno. Sei

que para coroar serenos co.rã-o
£Oe$ é que os poetas tnoetuasam:
as tosas,
Meu coração está serenó. Set

que as aves aQS serenos cora­
ções é que pedem suporte ãe'
seus ninhos.

.

Meu coração está sereno. Sel
que para etetntsar serenos êb�
rações é que o povo inoeñtou ó
mármore.

Verdade com molho' da sorrisos

I Parece ainda haver pessoas,,

por-esse munda topa). que dese­
jam a eclosão de, uma nava

guerra. A grande matoria pre­
fere, no entantos tratar dos seus

, tnteresses na ambiente próprio,
isto é, a pa� E como é lógico'
que a uontade da malorta pre ..

oaleça, acho eu que estão de pa­
rabéns os .coteoctonadores dt
hecatombes. Sim, de paraódns•.
Poder-se-ao dedicar a tarefas
mats saudaoet« e mat« tnotenst­
vas. p o de f ii o, por exemplai
coleccionar 8elos ou cachimbos.

Pessoal

Não sel se conhecem aquela
história de Fialho de Almeida,
aquela menina que se alimenta­
ua com pétalas de rosa. E' mili­
to românttco, não é? Posso tii­
ser-eos que eu também, às v'e�
ses¡ gostafia de sactar a min/ta
fome, não em pétalas de rosa
mas no perfume delas. As vues.
ôutra« (não muitas) par exem..

plo, ontem, a mtnha fomeé mais
carnivora, menós romantismo
«fin de siêcle». .

Bstavam os pedreirOs a comer
(COIlOLOlllA a." E"GŒAlI

.".-_.._;--�_...�...,.

POUSADA

da Se Brãs di Atportel
Por dêspacho do' sr. subsecte­

tárlo das Obras Públicas, foi aproe
'\lado o contrato celebrado com o
sr. Raimundo josé Maria, paia
execução da empreitada de obras
de amJ)liação (2.a fase) da Pousa·
da de S. Brás de Alportel, nQ va·
tor de 200 coñtos.

Na passada quarta·feira, este\,e
nesta vila, acompanh�o de sua

esposa, o ilustre comandante-ge.
ral interino da Guarda Fiscal, sr.
coronel josé Marla Emaús Leite
Ribeiro.,

O distinto visitante, que tam··
bém esteve na Praia de Monte
Gordo, foi aqui recebido e cum·

primentado pelo sr. tenente JoãO
Miguel, comandante de Secção da
4.a Companhia da G. F., na ausên·
cia do 81'. capitão Pacheco, por
motivo de licença.
--------

POSTO ESCOLAR DE MONTINHOS
Foi criado um posto escolar

misto no lugar de Montinhos
(Lagos).
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Partidas e Chagadas

.

Esteve all!uqs dias em Lisboa,
donde já rel!ress�u, o nosso estima­
do amil!o .sr, Luís A. Cardoso de
Fil!ueiredo, prestil!ioso comandante
dos Bombeiros Voluntt"rios desta
vila. -

*

Regressou da sua vial!em, pelo
País e Norte de Espanha, o nosso

estimado amigo e prezado assinante
sr, Manuel Bràvo, que já se encon­

tra na- sua Quinta das <;:evadeiras,
em Cacela.

•
-

Encontra-se nesta víla, de visita
a seus pais, o nosso prezado amigo
e assinante sr, A'lvaro I.\:ampero
Munhoz, estudante em Lisboa,

to

Retirou para Lisboa, onde reside,
o nosso prezado conterrâneo e assi­
nante sr, Américo Salas Ribeiro,
que esteve na nossa Redacção, on­
de 'tivemos o prazer de o cum­

primentar;' ,
•

Vimos nesta vila, eDi I!ózo de fé­
rias,

-

o nosso estimado amigo sr,

António· Sebastião Martins, oficial
de justiça em Lisboa.

•

Encontra-sé a passar algum tem-
po na nossa víla, em I!ozo de férias,
acompanhado, de sua esposa, o nos­

so prezad. conterrâneo e assinante
sr. Francisco Pereira' Salles, há
muitos ,anos residente ém Newark
(E. U. A.)

.

*

Encontra-se entre nós o sr. João
do Brito Cerina, nosso prezado assi­
nante em Lisboa.

to

Encontra-se a veranear em Mon­
te Gordo, com sua família, o nosso

preaado amigo e assinante, sr, dr,
Eernanl;lo Teixeira de .Az�vedo,
ál!ente 'do Banco' de Portugal, em
Fase«.

tive�o� o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o nosso

prezlldo assinante sr. Dó¡p.inl!os
António Afonso, residente em Pérei­
ro, Alcoutim, tendo aproveitado a

oportunidadê para fazer o paga­
mento da assinatura do nosso

jornal.,
' '

•

Já relfressou das suas habituais
férias no Estranl!eiro .0 :qosso pre­
zado amigo e ilustre colaborador
sr. Carlos de Riobom, dtstinto es­

critor e jomaIista.
..

,-

Em gozo de férias, seguiu para
Lisboa e Mem Martins, acompanha­
do de sua esposa, o si'. A'lvaro de
Lemos, proprietário do nosso cole­
ga aCorreio do Sub, de Faro.

to

Aco�panhado de sua espos�, lI.r.'
D. Maria losé de Arlij!ão TeIxella
Marrecas, esteve no Algarve, tendo
fA regressado à sua casa em B.;ja, o
nosso estimado amigo e Hustre co�

laborador sr. CAndido Augusto da
'Costa Marrecas, distinto escritor e

fomaliata, e, àgen�e -do Banco de
}Jortugal naquela �ldade•.

, '! •
.

Com sua esposa e filho, já regres�
sou a Lisboa o nosso querido ami6
ao e prezado assinante na capital
Ir� ent. Carlos José Freire Medeiros,
funcionário superior da Companhia
Colonial cie Navegação.

•

Também regressou a Lisboa, deo
poil de passar algum tempo nesta
\fila, em gozo de férias, com sua

esposa el filhas, o nosso esti!llado
amigo el assmante sr. dr. lorge Lo­
pt!1 Bonança, advogado nos auditó�
rios da capital.

, III

Regressou daa Caldas de Mon ..

c1lIqueI a (Jlhilo, com sua família, o
sr. Tom'l da Graça, nosso estimado
assinante naquela cidade.

· '

Está passando o Verlo em: Albu-
feira, acompanhado de sua família,
• JloSSO prezado amigo e llsinante sr.
dr. Luis Bemardino da SUva, dis­
tiAto cl1Jiico etD Olhlo.

.'

Acompanhado de sua esposa, re..
iressou eta Curia a Odemira o nos·

so ilustre comprovinciano, pre!l!ado
ami�o e distinto colaborador sr. dr.
Virtf1io Passos, director do Exter.
liato Liceal, daquela fila.

•

Com curta demora, esteve nesta vUa
o Ir. Eduatdo losé Raposo, ditno
presidente da CAmaraMunicipal de
Mértola e nosso prezado assinante.

Peelldo de oalamel'lto

Pela .r.� D. Maria Teresa Martill!!
Mendes Furtado c seu marido, sr.
losé Joaquim' Mendea Furtado, in­
dustrial, nosso prezado amigo e aso

sinante em Portimão. foi peciida em

casamento para seu filho, sr. losé
Malluel Martins Mendes Furtado,
estudante, de Medicina, a sr." D.
Maria Teresa Coutinho Brás Mira,
prendada filha da sr.' D. Maria Cou·
tinho Brás Mira e do sr. José Mira,
industrial de corti�as em Alhos
Vedros.

,Em FARO, adquira o «NotI­
cias do AI.uarva», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An·

tóni�, 67.

E SE 'B' "SEHHŒBH" GOMI8SHO mUHlfilPHL DE TURismo
FIZESSE ALGUMA COISA?

ELEMENTOS
ESCLAREC,EDORES

PARA I ECONOMIA DO ALGARVE

------� SCOOTERS e lOTOS

MOVIMENTO DA r,OTA
[CONCLI,I810 DA I.· PÁGIlU] nhal para a prática do campismo? d. 1t'na 'R•• I cI. Santo Ant6nio

ver quando aparecia algum por- Os muitos nacionais, estrangeiros
tuguês, E de vez em quando, en- que já o frequentam não dispõem De 10 eo 16 de Setembro:

tre meia dúzia de franceses e bel- do mínimo de comodidades exigi- TRAINEIRAS
gas, lá 'aparecia um da «casa». das' para o exercício do salutar Levante. 103 880$00A maioria destes turistas, que desporto. Estas comodidades têm Leste .

•
/ 84' 370$00

I pesca No ano findo, as PrOdUção agrícola No ano de envergavam roupas levíssimas, que ser muito reduzidas, pois de Melinde. 73,925$00
Pescarias da pro- 1953 os mais eram praticantes do campismo. outro modo o campista, que gosta Liberta 69.715$00

di h Ora a nossa mata, o maior perí- de viver a vida da Natureza, lon- Norte' • 60 833�00 /

em Ingola víncia de Bengue- altos ren imentos, por ee- metro florestal do Algarve, com a ge de ruidos e de praxes, afasta- Brisa 56.410$00la (a zona de pes- tares, dos prod u tos semea- superfície de 476 hectares, ofere- va-se se lhe'estragassem o am- 1ft 48. 770�00
ca de Angola), produziram dos, obtiveram-se nos se- cecondições de «camping» como f:�fi� calmo que pretende dís- Mâ�ia eR�sa·. 45,800$00
12.468 toneladas de peixe gúintes concelhos: t r ig o, nãlo se �ncontra °Cutrat edm Pcortu. Como nUI'a, diremos que a Itá. Raulito , 44.125$00

'V'l d B' 14"
. o;Ia , a nao ser na es a a apa- 6 J 'ta 32 700C:00seco', !l0.516' toneladas de' 1 a: o ISpO, quintais; IS

u F E h fanI.., '

. .''¡¡v rica, já saturada de tantos eam- ra, a rança e a span a, em a- Pérola do Guadiana. 31.495$00farinha de peixe, e 4.911 milho, Sil ves, 56,07 hecto- pistas e dessa afluência dominical ce desta nova espécie de turismo, Triunfante. • 30,355$00 .

toneladas de óleode peixe, litros; centeio, Albufeira, antipática que lhe despeja Lisboa. estão a preparar apressadamente Flor do Guadiana 25.660$00
No total de venda: dos pro- 4,55 quintais; arroz, Vila do Por que não se cuida a sério do os parques para a avalanche que Batínha. " 24 330$00

B· 4256
., 'aproveitamento do riquíssimo pi- se espera no próximo ano. Estes Persistente . . 23.240$00dutos da .pesea, que ascen- ISpO, , quintais; aveia, parques, que os 'espanhóis desíg- A d- 21,890$00deu a. 211.245 con tos, as Portimão, 16 hectoli tros ; nam de «reservas», são dotados ga ao. . •

21.780�00
conservas figuram apenas cevada, Vila Real de Santo un,otícliS do Jllgarvt" com, ªgua corrente, instalações ÓUfãO,. •

18.100$00
A Ó• 1524 h t Iit

'

sanitárias, teleforre.e um guarda. S rmuEz .

l" 11 690C:00com 11.548 con tos, ocupan - nt mo, "

ec o 1 ros; E é tudo; Ora pode e deve a nos-
' ete stre as. • e-

, 9'.' 91l0$>IlOOdo o primeiro lugar a fari- fava, Vila do Bispo, 20,02 Do .sr, prof. dr. Fernando sa Comissão de Turismo meter já
Flor do Sul • • •

Cnohnatods,e. PA�ísxef'a'.bcor.l!l1ca1s2a4n8g�! �:,ct�ii,��os�1:ti�fi��!�bgu���, :�a:��idodê�����h:d'����i�::, �O�:é����lh;� �i����isl���� ��r;al ,: .;
_ :,� "< .. :< 535,';i38L���,�

d bi AI' 8 h tração do Jardim Zoológico de picio, aí auns cem eu-duzentes
. o . . • . .• - ., ""'" -

lanas interessá pouco@fa-eleo"Jezur,8,lec-L¡'sboà,recebemosumaamável t d
.. .

t
Futuro de Olhão. •

"

3389903J$$0000
'.

Ii
.

b Vil R 1 me ros, o mar, pois o campis a' Portu"aI4.0.brico de conservas. A sua to itros; atata, 1 a ea carta de-agradecimento pelas re- gosta de se banhar. A ágUa éfá- Alvarito. 3 850$00receita substancial provém de Santo António, 147,50 ferêncíàs feitas, num dos últimos cil levá-la, fazendo uma derivação Tõluís • 3,320$00
da farinha, de que foram quintais; vinho, Lagoa, ntimeros deste jornal.aosprogres- da conduta da estrada da mata; Oca..

•.

3.250$00
AI 15 207 'h t Iit . eit sos e melhoramentos registados não é incomportável com os re- MI'rl'ta . 3'120,u,\I\.'maiores compradores a e-· ec o 1 ros, 'laz 1 e, recentemente no formosíssimo cursos da Comissão construir, N d t 2.225$00manha Ocidental e a Amé- Silves, 14,221 hecto itros. Parque das Laranjeiras e no Zoo umas instalações sanitárias e tam- D��l:;:d� Rita:· 1.940$00rica do, Norte, seguidas da ltsboeta=-e que se devem, princi- bém não nos parece difícil insta- S ' .

1 580$00.

O Extracção d8 cortiça A extrae- palmente, ao esforço incansável e lar uma cabina telefónica, que-fi-
atámía • • .

680C:1\I\Holanda .e 'da Bélgica, I,; ção de COli- extrema.dedicação -do sr. prof. dr. caria na casa do guarda, uma ca. PinJu'im. . .' ""'"

óleo foi quase totalmente .

Ih Fernando Emygdío da Silva. sita campestre à sombra do pi- Total 881 365$00
adquirido pela Alemanha. nça, por canee o, no, ano nhaI. O telefone serviría para os CERCOSEm relação ao ano an tedor,

de 1953, foi a. seguin te, em campistas pedirem às mercearias

verifica-se diminuição de toneladas: Albufeira, 40; Al� C'ONTA GOT 18 os géneros de que precisassem NAovo Machado.

[ezur 321," Alportel !l72' fi sara a sua alimentação, sem ne- mazona. .

fabrico de peixe seco e au-
C 'M'£'" 2' 'F' , v4!l' �essidade de saírem do seu am. Rio Minho. _. • •

mentó de-produção de fari- astro arim, ; aro, v; (CONCLU8ÍOD,41.&P!GINA) biente. Da estrada da mata até Total
h ( d 9 000 t 1 Lagoa, 8; Lagos, 382; Loulé, caldeirada, raia, tamboril, en- ao parque seria construída uman a cerca e· .' one a-

6A'7'"MonchI-que, 97'}',' Olhãe,
,

Fi i dd is) d '1 d "% &. v gtua,.., que para a, angus- estrada ou caminho com algunsas a mars e
,
e o .eo e

6 p
.

-

24 S'l 709 ttada, maraoilhada pela sensa- recintos para acomodar os auto.
peixe (cerca de 1.600 tone- ; ortimão, ; 1 ves, ;

bT· 102 V'I d B' çâo de fome que su ia por mim, móveis e «roulettes».
ladas- a mais), ,

. avrra, 'e 1 a . o IS- desde as unhas dos pés. Aque-, E feito isto; pede a sr;a Comis-:
E

. ,po, 146. A extracção total la sensação de estar agarrada à são Municipal de Turismo dar co.ntre o peixe seco pre- foi de 3.774 toneladas, me- vida, a sensação plena de ser, nhecímento da existência do par­iparado, figuram 322 tonela-
nos 1.568 toneladas que em mas ser ftstcamente. que aos Serviços de Turismo do

das de atum' grande, 94 to- 1951, e menos 33,1 .que em.
Eles ofereceram. Eu disse' S. N. I., e pode também publicar

neladas de atum pequeno que não, muito obrigada. Eles dois ou três anúncios em jornais'

1 d d' .

d
1952. - ti. 6.

'

. '

viram os meus olhos como dois franceses e belgas, que não lhee 2.039 tone a as e J 11
'

eu.
peqtienos abutres desajeitados, faltarão clientes ao falãozinho deMas a maior quantidade

---.

e insistiram. Repeti, mecâniêa- 5$00 ou H)$00 semánais que deve.
forneceu-a Ó càrapau: 6.390 AC I D E N T E 1> mente, que muito obrigada. . rra cobrar dos utentes, o que é
toneladas. Fizeste mal, Manuela. Esta- justo, já que lhes dá água e as co·

NO CAIS DE ElIIBARQUE vas entre a tua gente. Era de modida'des .indispensáveis paraNO relatório de que ex- ln boa vontade. Comesses. Os po- tranquilamente gozarem os encan-
traímos estes elellle�tos, bres não gostam que lhes rou- tos e os benefícios da Natureza.
encontramos as apreciações Em rectificação da local inserta' bem 'o pão, mas gostam de re- " Estàrá:a senhora Comissão Mu·

que passamos a transcrever: no nosso número anterior, devemos partí-lp� E a tua. fome é bem nicipal de Turismo disposta a fa·
, - informar de que não foi no cais in. que a sacies, não com o pão dos z,er, neste c�pftulo, alguma, coisa?

. «Nas artes móveis os che- ternacional que se produziu o aci- orgulhosos e dos poderosos,mas Porqu� é uma pena, quase chega
fes de campanha são euro- dente que noticiámos, com o menor com o pdo que os pobres, livre· ã:'ser desumanidade sonegar um

peus vindos na sua quase João Manuel Fernandes Cruz, mas mente, queiram contigo repartir. dos mâis belOs lugares da Nature·
1 d d d M I sim no outro cais ao lado daquele" Q"

,'. . za a quem gesta e a quem preci,tota i, a e a etrópo e e .

(vulgo "Cais da Rainhan) onde tam. ue as pessoas SI! sa descansar e vltallzai' as suas
fazendo·se pagar por espiên- bé� se aglomerava muita gente ao elevem comp'reend'er forças para continuar a enfrentar
didos pl1eços. Desde mes- aSSIstir aos embarques de pessoal .

. ,a luta da vida • ...,. B.
.

'I f t H ------
tres a motorIstas, com a 6 plj.ra a es a.

, aje ganhei o dia. Ora escu-

gumas excepções, valem e Vem a prop6sito frisar que, dii·. {e.m. Eu multo bem sentada no NOVOS ASSINANTES
v.encem muito mais do que

rante 08 testejos de .Aiamonte, ne� eléctrico, e ao meu lado .um pes-
nhumincídente ocorreu nesta fron- cador. Queria que vissem 1 Só Tivemos o pta�et de inscreverrealmente produzem, e da· teira, apesar do númelo·de viajantes' a cara de.le era um espectáculo,' cQl!10 assinantes do �osso jornaldo que, são poucos e abso· exceder todas as previsões e ter A boca, os olhos,. a face, tudo os srs. Atmando da SIlva Francês

lutamente indispensáveis,' posto à prova a eficiéncia e dedica- tinha mdvimento, um andamen- e Natércio dos Reis Faustino, res.
sito disputados. transitando ção dós nossos servu.os bontelrlços to para cada frase. Contou tu"; pectivamente, pelos nossos assi.

, de Policia, Alfândega, Guarda FIS- do. Que tinha 64 anos. Nun.ca nantes srs. dr. António de Sousade ·firma para firma, ga- cal e Capitania. 't£ste�, funCioná- estivera doente, a água do mar Póntes il João dos Reis Faustino.
nhando sei:npre mais a-cada rios merecem os maiO-res encómios

.

eTirljá ••• 'Andàva no mar há 46' Também nos deu o prazer da
deslocaçãO,

'

pt>de'rtdo
. afir" pela'maneira comQ se desempe�a-' anos. Nasceu na Fuæeta. No sua assinatura o sr. Domingos

'd d ram da sua missão, dentro das suas princípio da sua vida foi carp in- Neto.mar-se que a manSI ão o 'po.ssibilidades, e até excedendo-as, teiro naval e ó d.espois é que-se'. dd A I f• t A to os, os nossos agradeci-mar e" ngo a 01 per ur- se atendermos aos mUltos. m,i1hares meteu pelo mar dentro, -e até h04 cimentos.bada por tais elementos di- de pessoas que por aqui.transita- je. Assi�tiu ao naufrágio de _

£iceis de disciplinar e de ram, o que forçou os serviços à um Paço d'Arcos. '

saciar, e constituindo eles �rl.aab5.alho enu-stivo, naqueles cinco ;_ Eu vi tudo de mãos atadas.
.. Há, às ¡Jeses, quando fecho os

os únicoS factores de turA olhos, if}da é _ aquilo que vejo.
bulência.:f Há coisas que a terra há-de es­

tar a comer os nossos olhos e a

gente aInda há·de estar a v�·tas.
. Bu, de olhos 'esbugalhados.
'fanto que. a minha prosa, os

meuslJoemas, a minha maneira
de diser. e de sentir, t�m -a apren4
der com as pessoas simples do
nosso povo I

"'", Mais- adiahte, desceu. Aper.
láTiiasas-mãos longamente, co�
mo dois amigos de infância.
,-'Adeus-e�cl(lmou ele-Até

... :�llm d.la.·. .

�_Adeus'- respondi ..... Gostei
"'multo de conversar com voc�.

..;... Ah, bom I=e sotriu-=Pare·
ce·me que não disse nada mal
dito.,

'

Bjá fla plattilofma, efguendo,
sentencioso; um dedo calejado "
-- A gente deve compreender

que as pessoas se devem com­

preender,
(jrftlr;B

A Câmara de Monchique
foi autoriza.da a janQar

U,MA DERRAMA

HEINKEl- Bernardete­
Douglas- Express

HERCULES":;_ Sun..."..St¡;r ..
ZI - Monet Goyon

MOIDIAl-ROYAL ENFIELD-A. JI S,
.. NORTON B, SI A.· MAfGHEUSS
• TRYUMPH SUMBEAN e VOLUCEr'

....

A.gêl1cia Comercial
a, Maritlma clo Sul
Vila Real de Santo António

T)ElL)S:lFOl.Wl&, I�¡e

Por despaeho do sr. subsecretário
de Estado do Orçamento, foi autori­
tada a Câmara Municipal do con..

celho ,de Monchique a lançar uma
derrama pela taxa de 12 por ce�to
sobre a terba principal para o Es­
tado, liquidadá aos contribuintes
das contribuiç8es predial e indtis�
trial, imposto profissional (profis"
slJes liberais) e imposto sobre a

aplicação de capitais (secção A) do
mesmo concelho, • com isenção dos
eolectados Com quantia 'igualou iná
ferior a 100$, mas ap�Das para ser
cobrada no ano de 1956 e cumUla"
Uvattlente com as cOIitribuitiJes, ge6
rai. do Estado. '

o «RoHal.. •• AI,ar.a»
un4l.·•• em Olhão� n. Llvrl­
ria e.pall� Rba.410 eOól'rGio.

Sim, escusas de voltar a (jata,
de fingir que não percebes. B'
contigo qu� estou a falar. DUes
que és escritor, que és poeta, 6
converzho que não és destituído
de 'dotes artísticos. Mas que
fases tu para desenvolver esses
dotes naturais? Nada, ou quase
nada. Sortiste quando te disse
que devias trabalhar, ler, let
muito, ,conhecer os oons poe­
tas, aprender com eles a lição
da dignidade e do trabalho. Sor­
riste como quem dis: «Nasci
poeta; nada me resta aprenderl»
Lastimo·te. De ti, do casulo

de oride poderia' sair uma ave

poderQsa, apenas germinará um

germe sem forças para chegat
ao cimo do muro. Lá acima)
onde o $01, como um igual,
ItOS olha frente a fr(¿nte.

Mafia Manuela Nunes

Clinica de Santo António
(CASA DE 'SALJDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Oro Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

, ,

:4.290$00
2.200$00
1.090$00

7.580$00
,.

Moylm.nto ti. linio. no 'orto
ti. 1t'ila 'R.al cI. Santo Ant6alo
De-lO eo 16 de'Setembro:
Entrados:

COSTEiRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.' ,

,

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, com adllbo.

POORTVLIET, MolandE!!.' de 429
ton., de Newport, coin carvio mi­
neral.

MADALENA, Po�utuês, de 1.198
,ton., de Lisboa. com carl!a diversa.

MADEIRENSE, Porbll!ues, de 497,_
ton., de Lisboa, vazio. '

SauJos:
MADALENA, Portutuês,' para, .

o

Funchal,. cOIil s,a1 e 200 g�lpe.has
de figo. ,. '_,' -

" . _

POORTVLIET, HoIandas,.pára 'S'o'!'
:qess, com minério. ,<

'

,

Z£ MANEL, PortugdS, para Lis�
boa, Com min'rio.

.

•

FARMÁCIA DE SERVItO
Está de serviço pern'lanente, de

.

17 a 23 de Setembro, a Farmácia
ÇARRIUIO. Praça Marquês de
Pombal ..Telefone 49. .

'

"

_.�-----...__
,

FALECIMEN·TO

�,=o=oa�

IIIILI,IGI

D. Amélia Borges Teixeira ,: .'
Nas Caldas da Rainha,

donde era natural, faleceu
em 14 do corrente, com 50
anos dé idade, 'a sr. a D. Amé­
lia Borges Teixeira, cunh�·
da do sr. dr. Orlando Teixeic
ra, funcionário superior da
Delegação Aduaneira desta
vila,. a quem apres�ót�môs
sentIdas .co'ndolênclas.

'

As melhores tintas para
n&ltos de pesca e comércto

PRÉDIO
VIN"I·II-

Na Rua CandidO. �db.¿' \­
Reli, 81, nelta .vil••
Propolta. ' ao dr; L.uls· ,

eern.rdino da Sliva - -

OLHÃO.
'

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL,
Depositária nesta vaa:

mallEL DB BILYI DOMlnUEI
Avenida da Repúblloa

Tl1efonl 111

Veiculos Automóveis
SCANIA VABIS -camiaº- para cargas úteis

8. 000 a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis'

de 5.000 a 8.000 quilos
F'orgonet.s e Automóvel. dae maroa.

DE SOTO, RENAULT' e SIMOA
Agentes n� Sotavento do Algarvo·

. �",'

Agência Comercial e Maritima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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CAR.TA DE O�HÃO

esposá entrou' a conquistar
quinhão a que julgam ter ideias. Caminhavam em

pleno direito ..• Mas, quan- campos opostos.
.

tas decepções nos esperam?! Ele tornou-se o D. joão,etano que esteoe na capital! Se quisermos passar re- que o Guerra Junqueiro«Oh, isto é de uma monotonia:

II N I a
'.

D a' IIN TA a vista, encontramos em to- ferozmente dilacerou, emA esta hora, o Estoril é um des- rA I
.

L d lh d' versos coruscantes. O seulumbramento t» Não quero ou-
".

as as .m u eres que se 1S-
vir mais. Mas a Jack acalma-me ,. . , tinguiram nas letras dramas desplante, de, subito, .pro-num instante. Ainda bem que íntimos, pungentes, que as vocou uma tragédia queele veio comigo. O futebol praticado foi bastante modesto marcaram para sempre. emocionou Portugal inteiro.Crepúsculo. A areia parece

'Trago ao. palco da vida Uma gentil professora decinza. Vultos sombrios passam Jogo no Estádio de S, Luís, em . luta e muita vontade, especialmen- foi
,mim "'o cais espera se o umamulher que morreu há um colégio particular ei se-por • UI ,

-

Faro, sob a arbitragem do sr. Ino- te 'da parte dos .«alvi-negrqs., que 'barco a motor. A noite cñega. cêncio Calabote, da Associação de lutaram do principio ao fim sem muitos anos: Angelina Vi- duzidaporele,comohómem° céu enfeita-se com o seu man-
Futebol de f:vora. um desfalecimento, sem uma renün- dal, Escri tora, professora sol teiro e com promessas,to habitual de estrelas.
Farense: Isaurindo: Reina, Ven- cia, sem um cruzar de braços. S6 '

I' t ilit t F de casamento.° barco faz a sua última via-
t Al' C I ti Bentos na segunda parte e n m pe {d

e SOCIa IS a mintan e. �z
erem de regresso, completamente ura- e ves, e es InO e en o, u r o o

um casamento de amor, Um dia, porém, inespera-"h'eio -Ze"';""nte A meu lado Gra�ho, Balela, Alfredo, Zuppo e em que perderam uma grande pe-
d b

c UI e= • , , Queimado, nalidade pois, Alfredo atirou para O seu marido, o doutor amente, sou e que o seutres raparigas de quinze'Ude- Oriental: Edmundo; Morais, Luz fora, e depois da obtenção do golo Vidal, era um distinto mé- sedutor era casarlo. Em Uq1.sasseis anos, conoersam, ma
e Capelo; Fraga e Fernandes; Mo- .de Rogério, também de penalidade, dico naval. A sua farda momento de desesperó, ati-olha para o. céu estrelado e fi- reíra Leitão Albuquerque Rogério os locais desnortearam um pouce e

d
.ca admirada. Exclama: «Mas

e Al�eida.
' ,

-os orientalistas poderiam nesse pe-
dava-lhe uma elegância de reu-se à. rua, e um terceiro

o barco nao anda nada
ñ

Vejo A partida realizada ém S. Luis,. ríodo, se houvesse um pouco de conquistador. Algum tem- andar, e veio estatelar-se nasempre as estrelas no mesmo.
num dia de calor intenso, não atin- «tactos, reahzar um resnltado es- po depois de casado, entrou calçada com o cráneo fen-lugar ... » A olla aparece-me gin boa craveira técnica. M.esmo trondose, Mas não o realizaram, .

t ". did O'
- ,

d L'
.

soturna � ensonada, As luzes
considerado o facto de a épocade,.:simplesme¡¡teporquecoJ.1fiaramnos aconqUls arrapan�as, sua J o," s jornats e, IS�'do cais tem. um tom baço l! anê- futeból estar ainda no início e púr' q��1 que tinham a seu favor, e boa pormenorizaram esses.

mico•. Sinto uma impressãa ex-
isso as equipas se encontrarell!.em -quando haría 25 minutos do segun- e Almeida; e no Farense, satisfez- amores e não pouparam oquisita ao saltar para terra.
procura de afinação de conjunto, �o t�mpo,remeteram-seàdefenslva! -nos ver jogar o habilidoso salteador da honra dessa�ais tarde, na Esplanada,
era lícito exigir um pouco mais, te- e fOI nesse período que o Farense Queimado. infeliz senhora! Tempo 'de-vela o meu amigo S••• a dançar cnicamente, do encontro entre o atacou atabalhoadamente, mas pe- '

calmamente com a sua !lgresso- Farense e Oriental.
.

. .

rigosamente, e obteve com mereci- CORºCHENSE, 5 _ OLHANENSE, O pois, ele foi nomeado parara. Os seus rostos estão impâ- Por várias razões a maior das mente dois golos nos últimos cinco acompanhar uma expediçãovidas e descontraidos. Afinal, quais a de se enc�ntrareDí duas minutos. Assim, o resultado final O resultado final deste encontro punitiva à Guiné, sob o co-um dos meus conselhos deu re-
equipas que.na época finda' limuito

I
de 3-3 pode-se considerar [usto, foi um pouco expressiro., pois os mando do iluscre . oficialsultado.

deram que falar» e por isso podiam
'

As equipas jogaram-se ao ataque olhanenses fOFam infelizes em al-
P d A' d C

.. 1.
.

.

° domingo acabou. A noite
e deeíam possuir alguma personã- nos últimõs minutos, mas não alte- guns)anees de golo certo. Deve-se e ro zeve o ourinho .• �

id vai adiantada. Sinto-me um
Iídade e valor o imenso píiblico raram o mareador. isso à brilhante actuação de Sério. Após várias refregas, 'umapouco fatigado. Apetecia-m� que se desloco� à Faro, com o ape-

.

lO, jogo foi um pouco violento, es- No Olhanense, os melhores jogado- febre pulastre vitimou odescansar numa duna, as est�e tite aguçado pelo.defeso, fez'natu- -pecialmente d,ayarte dos.Farens�s, res foram Morilla, Bernárdez, Eze- mi erá 'el D 'J
_

"
.las por teta, a areia por colchão, ralmente previsões Rara um¡ man- fazendo a missão do árbítro muito quiei e Vicente. No Coruchense, IS V' • oao. ..'

a brisa por lençol, o mar por jar senão extraordinário pelo me-
.

espinhosa. No entanto, o ,sr. Ino- Julínho, Verissimo, Manuel João e Angelina' Vidal, CQm o
ama carinhosa. E.como traves- no� razoável.

"

-cêncio Calabote, com p�rsonalida- Sério. coração a-sangrar, atirou-seseira, claro, o incontandioel Afinal, o manjar não chegou a de, acabou. o Jogo reahzando ex- ao trabalho e à propagandaJack London. existir pois o espectáculo, têcníca- celente arbitragem, ESTORIL, _4;.PORTIMONENSE, I. elo .bem, Como Luísa Mi_I;.0Ihão,12/9/55. mente,' quedou-se em plano bastan- . Não gostámos da equipado�rien- ,

'" hII b
..

-

António Machelra temodesto. Muitomodestomesmo, 'tal, A nosso ver, está Inferior à Embora perdendo; a eqnípade .cd,e, fa cée re pr0p�gan-.
----'____ não obstante es motivos que possam época pass�da, o mesmo acon�ece�- Portimão realizou brilhante actua- Ista rancesa, protegia OS

invocar-se inerentes a um começo do na equipa do Farense, pois VI- ção, sendo um 2-1 o resultado mais animais e as crianças de-,Impo'sto de Tnce"ndios de época, repetimos, .'

. nue�a está a fazer muita falt!l no 16gi,co•. Foram bastante infelizes e samparadas. '.&
O resaltado finai na-o fOI surpre- conjunto de Faro. Todas as Joga- d d I b t N� preJ� lea os I!e � ar 1 ragem. o Uma noite em um bairro'sa nenhuma para quem estev� em : das são e� .força e sem �ua1quer PortImonense, ReIS Bezerra e Rueda � _

S. Luís, pois é o resultado maIS 16- IconscIl!nCla. O refl_lrço Vindo de merecem citação;especial. No Es- pobre da �apltal, encontrougico para duas equipas que joga- E�panha, Z�ppo, 'fIca aquém d.e. toril, José M.aria, Elói e Gontagl um rapazmho abandonado.
ram pouco futeboL,. Vinuesa e nao mostra nada daquI- foram os melhores. _Levou-o para sua casa. Deu-O jogo foi disputado num ritmo lo de q�e vinha aureolado.

. lh ã I dde velocidade, entusiasmo, apeg� à
.

Do Oriental, gostámos de RogérIO Herculano .Valeote
- e P o e u� para se �­
senvolver. Deu-lhe ,tam-
pém um nome - Hugo Vi.
dai. Apreslllntav:a.ô ,cónió,�
seu mho' adoptivo.

.

CJ;Ílti·��
vou·o e desenvolveu-lhe o

·gosto pela música.;
.

.

Este rapa�, mais tarde,
foi o maestro Hugo Vidal,
compositor e tegente de
orquestrá. .

E Angelina Vidal?
. Morreu velha, extenuada

.

e pobre, mas na s ua alma
de sonhadora um clarâo, de
bondade raipu até ao últi .. ,·

mo sopro de vida.
No seu marido fiuncI.

mais ninguém falou - esse
reles .conquistador de 'mue.
Iheres� .

Nela' ainda eu £al0, os di­
ci.onârios e outros livros, e
Uma rua de �isboa com o'

seu n o m e. •• Trata-se de
uma conquistadora de
ideias! Natérola Alaa�VG
._---------.......

UM DOMIN60 .NA ILHA . (CONOLÚ8ÃO DA l.' PAGINA)

FOI a familia que me âectdiu :
havia [esta na Ilha (tiro aos
- pratos), e iriam todos até lá.
� Dei à minha adesão. Sem­
pre era melhor .do que passar
um domingo estúpido e repetido
resguardado em casa ou arre­

[ando os meus ossos pelas ruas
desertas adormecidas ao sol de
verão.
A viagem, no barco da carrel­

ra, foi agradável e despreocu­
pada. Uma inftndáoet conver­
sa com um velho conhecimento
de Lisboa apenas interrompida
pata atender um amigo estudio­
so sobre a filosofia de Espino­
sa. Uma aragem afagaoa-me o

rosto; a dgua passava na minha
mão TIum 'cumprimento alegre e

festivo.. '

À chegada surpreendi-me: um
cais

"

novo esperava-me. Pro­
gresso.. A areia pareceu-me
mais.;JIÚJr,:ena e impura. Uma
aoataneñe.de recordações assat­
tou-me. Há quanto 'tempo eu

não ta ali? Fiz as contas e

alarmei-me. Seria passivei?
Desde 1949. Uma etemidade,

. Suspirei fundo. '

.

Mais progresso: uma estradt­
nha de cimento construtra-se
até às oloendas. Formou-se uma

caravana. ° sol escaldava.
Pouco a pouco, os terraços e

as viziiihanças das duas princi­
pais oioendas foram-se enchen­
do. Os attradores chegaram
acompanhados das respectioas

. familias. Muitos banhistas lar­
garam os seus toldos e aparece­
ram também. Gruptnño« de ra­

pariguinhas 'chilreavam metidas
numas calças tncrioets «à Silva­
na». Corpos em formação, bem
ondulados, um tanto provocan­
tes. Sorrio. Iuoentude preco­
ce que me torna um oetño sau­

dosista. Na última oez que aqui
vim, algumas só tinham dois
palmos de altura. E iam ch?­
rar para as salaS das mamas.

Noto também alguns progressos
no .fisico de alguns rapasitos.
Ombros largos, corpos bronzea­
dos, saúde a expandir-se por
todos os poros. Uma juventu­
de sadia e forte que me encara

como uma avis-rara, uma hipó�_
tese humana.que não chegou
bem a definir:se.

..

O meu amigo S••• aprºxima­
-se de mim. Fala da sua nova

paixdo e das duas tremendas'
bofetadas que esta lhe de�;po"
detrds de uma duna. Os meU!
olhos censuram-no. Desculpa­
·Ie. «Eh pd, el'âbrincou, toda' a
manha comigo. Fes-me uma
data de judiarias. Quando a

apanhei sósinha, dei-lhe um be­
llscao numa.perna. Foi só isto,
palqvra. Agora estamos �an­
ga�os ..» Acreditai Dou-lhe oá ..

rios conselhos inúteis.
O tlroteio começou. Numa

varanda, uno-me a'um grupo de
jovens que seguem, divertidos,
° desenrolar do torneio. Infe ..

lismente, o espectdculà começa
a ented/ar. Tiram-se várias fa·
tOl/rafias. De súbito, um in­
terDalo forçado. Dois oultos
aparecem ao longe na sana pe­
riI/osa; Hd. brados e gestos
endrgicos. Todos olham, curio- .

'os. Quem serão P Vdrios ros·
tos sorriem; Sorrio também.
A Ferreira e a Muda. Algumas
rapàrillas co.ram, a disfarçar °
olhai'. Episódio curioso: duas
beldades olhanen$Bs de compra
e vendá a grosso e a retalho,
duas moças impudicas e gastas,
que toda .a vito parece ignorar,
t4m a ousadia inconsCiente de
Interromper aqueles senhores
bem Destidos que se entret�m a

desperdiçar dinheiro em pólvo­
ra inútil num m'oteio inútil.
Chegou a hor(l do 'lanche e do

banho da tarde. Muita. gente
retlra-,,_ . O ar maritima abriu·
·me o apetite.'

_

Pa",�iol" 4eppJs-, até à costa.
Acompanna·me. apenas o Jacll
London, um companheiro admi­
ráoel: Escondo-me entre· duas
dunas. O areal deserto. A ma·

ré Dosia. Mais além, as velas
brancas das sacadas que vão
para a" pesca. Lela algumas
Ilnlta,.

O sol, lentamente, desce do
alto para a linha do horisonte.
A areia doura-se e toma tons

alaran/ados. Oiço vaies. Um
IIrupo juoenil oem .0 passar.
Mela dúsia de mocinhas e um

rapa60te. Oiço a OOS dele com

um'sotaque forçado de provin-
----�--

Até 29 do corrente mês, deve
efectuar-se na Câmara Municipal
o pagamento do imposto para o

serviço de· incêndios e respecti­
vos juros de mora. Findo este
prazo, procede-se ao relaxe.

ATEN··CÃO
. ,

�

No domínio das êon:qui�tos que a Ciencia nos

oferece, podemos opr�senta.r uma âutêntico
vit6riÇl.
O centro d'e lnvesti.g.açêio da The British
Petroleum Company tim.ite�, per!l1ite-nos
apresentar em Portu'gal, C9mo em todo.
CI, Europa, uma desc¢berta sensocionCiI.

êeULes
para sol 8 Ylsta cansada
e sob receita médloa

'VISCO-STATile' MOTOR OIL

o outomobilistÇJ eneontrar.á
neste novo óleo tubrificcll1te,
à ve!'ldo em toda o parte,
vClntag'elns e$peetêlçulo�
res qu� lhe são descri·
tas na. propogori�êI
especiól em dis­
trib�ição.

,Foi lançado' águ•.

O Baroo ..Motor "&uadlana�'

.J

Segundo ¡á havíamos notl�'
ciado, foi lançado à água, no
dia 10 do corrente més, pelas 9
horas, o barco·motor «Guadia­
na>)., pertencente ao important'
industrial de . Mértola sr. dr.' ....

EmUgdio Lima. Foi seu cons�
trutór o conceituado mestre dII .

carpintaria naval, Sf. Antónlti""
Pena, pioprietdrio do plJlno tn-
clinado desta vtta.

.

.'

.

B' Interessante feglstar (/ue :

esta nova unidade devia, segun­
do o contrato, ser entregue no .

próximo m�s de Outubro, tendo
O construtor conseguido dá�la· .. '

pronta antes do estipulado, pela .

boa orgimiiSação dos seus se",

viços, que em escassos a meses '

lançaram ao mar uma embar�
cação desta natureza, para
transporte de passageiros e car...
ga entre esta vila e Mértola.
Assistiram ao acto do lança�

menta o Sf. António Passos
de Lima, sua esposa, sr.'� D•.
Agueda Bravo Sanches Lima, iti
a filhinha de ambos, Alice, que·
foi madrinha do novo barco.
Igualmente estava presente toda
a tripulação do antigo «Gua­
diana», bem como muito povo.
-Esta nova unidade, que tem

22 metros de comprimento / 6
metros de largura e um pontal
de construção de 2,20 m. e
1,50 m, de imersão, será acopla­
da cam um motor de 180 HP,
deslocando cerca de 90 tanela ..

das brutas •

. No final da. cerimónia Inau.
gural, o sr. Ant6nlo Passos de
Lima ofereceu Um almoço a to­
dos os· operários que intervie�
ram na construção e aos tripu�
tantes do novo barco.

.lgincia. Comercia.l
e Ma.ritima do Sul

'VIICO�ITA;rlct
PARA UMA NOVA ERA EM .MATERIA DE LUBRIFICAÇÃO

Consulte al

Vila Real de Santo-António

eo i' to ;" $ _ o. : MS Ui C L dS Xii) il iJ¡ i ( _Bid'.e & .kSt, : ..
( , _%i-..r.'-¥ .. ¢3' �4 ... (1 tSl ..
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boni senso, de que é dotada, alia
um conhecimento profundo das
questões relacionadas com auto­
móveis e camionagem. Possui
carta de condução há 24 anos, e
o assunto de que estamos a tratar
� justamente a sua especíalídade.
Amàvelinente acolhidos, entrá­

mos no questionário:
,

- Acha o sr. Botequilha que as

condições de trânsito em Vila
Real de Santo António são boas? rismo é considerado indústria de
,�Não podem considerar-se rendimento,nãosócom o estran-
Dons :- respondeu-nos logo.

'

geíro mas também com o próprio
"- Poderia então apontar alguns nacional-e neste caso queremos
inconvenientes que tenha obser- referir-nos às praias do nosso

\I,adot_como prático nestas coisa�? Algarve, que sofrem com a falta
,

- t'or exemplo, a falta de st- de boas acomodações para os
nalização. seus habituais frequentadores-
- Deseja. fornecer algumas su- Guerra Maio punha o problema

gestões tendentes à melhoria do
em termos de lhe arranjar uma

trânsito automóvel, na víla e cer- solução relativamente fácil e quecânías> era a seguinte:'-Sim. Efectivamente, come- Supondo que a construção de
carla por impor a entrada na vila

uma pensão com doze quartos
pela direita; instalar a sinalização custaria à volta de 500 contos e
tndicadora da saída da víla, bem um hotel de 24 quartos, 500 con­
como as placas de etrânsito proí- tos, estas quantias seriam levan­
Diah� nas ruas Teófilo Braga e

'

tadas em' empréstimos da Caixa
SousaMartlns, para os dois sen- Geral de Depósitos, à taxa legal
tidos; de 4 fJ /o."

'7" E quanto a um parque de es- O Estado concederia um subsí-
tacionamento?-adiantámos. dio que seria o equlvalente ao va-.

_.. Iáso .é caso ainda a estudar, lor do mobiliário.
mas admitindo que fosse a Praça Uma vez o edifício construido,
Marquês de Pombal, será neces-

a entidade responsável pô-lo-ia à
sãrío que os veículos encostem a vendá, com base de licitãção in­
um .sõ lado da artéria, a dos edi- ferior ao seu custo total - edifí­
ffcios; deixando livre a outra faí- cio e mobiliário - mas nunca in­
xasde rolagem, em redor da praça, ferior ao preço da construção,
Rara permitir manobras fáceis. pois assim' actuaria como subsí­
Ora hoje-está a fazer-se o contrá- dio à entidade adquirente. Não
río, e é claro, os ínconvenientes aparecendo compradores, o hotel
sabem-se... 'seria alugado a pessoa idónea, em: Agrad'ecemos as informações e

que a renda compreenderia a sua
fomos ouvir um motorista de via- amortização, p or exemplo, em 20
t\,ras pesadas e de passageiros, o , anos.
sr. Manuel do Carmo Firmino, A. administração destes hotéis
qUé trabalha há 26' anos na em- 'ou pensões seria fiscalizada a
presá !lu� hoje é designade por largos traços, pelas autoridades
Rsdoviâria, competentes, não esquecendo o
.Tendó-lhe explicado o que pre- pormenor-importante do pessoal

tendíamos; disse-nos logo que a adestrado conoententemente.
,condições de trânsito aqui são, Agora vamos ver os resultados
como o sabem todos os motoris- de ordem financeira para solver
tas, más, sendo o principal incon- os compromissos tomados com a
Veniente a falta de. sinalização. construção destes hotéis.
Ao prosseguirmos, desejando sa- 1.0 Caso - Pensão de 12 quat­
ber se tinha sugestões a apresen- tos, de custo de construção de
tarvdeclerou-nos: "300 contos.
-:- Que

ñ

o uvess e um sentido O valor dos 500 contos adiciona-
único de direcção-mas para ser dos aos juros, à taxa legal de 4 %

cUllÍprido !-, supressão das trans- em 20 anos, atingiriam um total de
versai�;�com a devida sinalização 441 contos, o que daria uma amor­
de «sentido üníco» e proibição de tízação média, anual, de 22.074$00.
acesso à artéria principal. Supondo que a pensão instala-
- E no respeitante a parque de da numa praía apenas teria garan­

estacíonamento? - perguntámos. tidos hóspedes durante os três
- E' igúalmente de toda a con-

meses da época balnear, obrería­veni�neia que exista, tatito mais
mos 1.080 diárias por ano, o que

qué noJámos que variadós veicu- equivaleria a um custo de uma

los, das muitas excursões que nos diaria, para amortização do edifí­
têm visitado, não sabiaín onde cio, de 20$40. Supomos que o
estaciona�r, acabando quase sem- excedente até 50$00 pagaria as

pi'e por incomodarem os trans- 'despesas de conservação, manu­

p.or,tt'i$' colectivos. Acho que na tenção do imovel e dos móveis,
Avenida da República devia ser assim como o lucro de exploração,d�tinado um local adequado, com que seria acrescido com a explo­II'11aIiiação parl\ tal fim. , ração do restaurante que lhe fi.
Nas mesmas ideias abunda tam· caria anexo.

bdm o motorista de veiculos pe· 2.0 Caso - Hotet de 24 quarelados. _Qr. Joaquim Filipe Mi- tos, de custo de construção de
/iúel (Anlca), dás Hortas desta ôrJO contos.
ffe�ues!a, o 'qual trabalha por con· Aplicando o mesmo raciocínio
ta ae seu pai, possuindo carta dé do caso anterior, o total de 156
c::pn4u¢ão há cinco anos. Este contoB, de capital e juros acumu.
lenhor diz que deveria haver utfia lados à táxa de 4 Ojo, amortizáveisrfla para entrada e' outra para a

em 20 anos, determinatia uma
laidra' de vé(culos da vlla, pata amortização média anual de cer­
�it8r (lnçontrôs, e acha também ca de 57 contos, o que, dividido
qne.se impô,e a sinalização e um pela5 2.160 diárias dos 5 meses
parque d'e estacionamento. da época balnear (90 dias X 24
Falfava-nos ainda auscultar a quartos"" 2.160), faria com que

opinião dum motorista de praça, cada diária custasse, para amorti­
e por isso ,aproveitámos o ensejo zação do edifício, ±,17$OO.
para abordarmos o sr. Renato P

. .

d
Rosado, cuja carta de condutor ortanto aqut, melhor atn a, os

foi' obtida há 24 anos, e que traba- 50$00 do custo duma diária neste

lha por conta própria. hotel, de 24 quartos, pagariam as

_ Que nos diz acerca das con- despesas de conservação, manu­

dições de trâÍ1sito ern Vila Real? tenção do imóvel e dos móveis e

....,.Que sãO péssimas.' Os prino
o lucro de exploração, que tam­

cip'ais'inconvenientes são o facto bém seria acrescido com o lucro
do restaurante anexo.de .0. trânsito ser feíto em todos Em qualquer dos casos,_o pes-os. sentidos" o que produz a con­

,tlngêneia de desàstres inevitáveis;
soai é pago pelas taxas do Servi-

os,outros são: fazer.se o estacio� ço próprio.
'

namento de veiculos no sentrdo Quer dizer que nas praias da

N P Rocha e de Monte Gordo e emascen,te- oente, em virtude de Monchique, só a época balnear
os �uarteirôes lerem curtos, e o '

flagelo dos ciclista! que, descD.
sustentaria um hotel de La cate·

nhecendo a sinalização, só fazem gorla. Nas outras praias, como

é ,c1lfl,l;ultar ainda mais o trânsito Quarteira, Albufeira, Armação de

ti Pera, Carvoeiro e Lagos, os ho-
na�E" 'de oplnlao da que deva téis de 2.a categoria e pensões de

arranjar-se um local d6 �stacio. La categoria teriam também asse-

hamento taxativo?
• surada a sua defesa.

,

_ Pols clara. Na Praça'Mar" g que viria por acréscimo, além
quês de Pombal, deveria ser sina- doa 90 dias da época balnear, se­
Ilzado o local do Parque dos car- ria a visita ao Algarve na época
ros' de aluguer, proibindo.se o es.

das amendoeiras floridas, assim

taclonamento, salvo junto fi. placa
como nos meses de Março a Abril,

central.-:E ê tudo quanto lhe pos.
do pleno afolhamento dos seus

80 dizer, por agora.
E como estávamos com as mdos

na massa, agarrámos pelos cabe·
Jos a oportúnldade que se nos
oferecia com a presença em Vila
Real do conhecido e popular
guarda-sinaleiro da P. V. T., sr.
António Custódio, que a Monte
Gordo tinha vindo colaborar na
cLição de Trânsito a sorrin, co­
mo orientador desta interessante
iniciativa da .Shell> e do «Diário
de Noticias». Apanhámo-lo nas
cCaves», onde se preparava para
seguir com destino à Praia da
Rocha, e depois de lhe explicar.
mos o nosso intento, solicitámos
a sua opinião, autorizada como

poucas (ou ele não fosse uma ver­
dadeira 'autoridade,) em'matérla
de trânsito ••• Eis o que nos disse
o popular agente-sinaleiro:
'- Nas poucas horas que tive

dlsponiVeis, dei-me conta de que

Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Arma.ndo R. Cruz

campos, e por último seria a es­

tância de repouso e cura que re­

presenta o clima privilegiado do
nosso Algarve - que nunca é de­
mais realçar,
E' claro que o ideal seria que

uma empresa única explorasse es­

tes hotéis em todo o Algarve, pa­
ra dar a faculdade aos seus hós­
pedes de, sem aumento de encar- 'CADA uma destas linhas traduz a palavra «boca». E, para só

gos, escolherem o local mais do a minha maneira de pensar, mencionar mais um exemplo, num
seu agrado, como fazem algumas - sem hipocrisias(que tu detes- espaço d emas iadam e n t e curto,
empresas dos hotéis do Estoril

-

tasl), sem fingimentos, com empregas as expressões «senhor

com os restaurantes e hotéis de alguma crueza, talvez,' mas sem director» e «senhor ministro-, na­
Lisboa. Para tanto, conviria fun- querer ser destrutiva. Será, co- da menos. do que onze vezes.

dar uma socíedade 'por acções, mo mo pedias na tua dedicatória, Onze vezes! Deves' admitir que
em que fosse chamado a colabo-" uma crítica objectiva. neste ritmo não é' possível cons­
rar o capital, algarvio ou não, que Lamento que tenhas escrito truír frases que sejam, agradáveis
estivesse animado do desejo de' aquele prólogo! Se desejavas ao ouvido, ou à leitura. O peca­
bem servir li nossa provtncia.. .prestar uma justa homenagem a do é ainda mais grave quando res­

Esta seria uma realização das que teu Pai, teria sido preferível que valas para os' lugares comuns.

costumam vir por acréscimo... lhe tivesses oferecido a tua Obra Exemplo: «brinde da natureza»,
Mas, na falta dos capitalistas em duas ou três linhas, apenas. «lindos olhos castanho-esverdea­

de espírito arrojado, [ulgamos Não há nada como a simplicida- dos», «formas estonteantes>, etc .

que às juntas ou Comissões Mu- de! Além disso, tu laboras num, Certas imagens, meu caro Vas­

nicipais de Turismo está indica- erro. A Literatura, a Pintura e concelos e Sá, só foram boas na

do o caminho a seguir: todas as outras manifestações ar- primeira vez em que foram em pre-
O Código Admínístrativo mar- tísticas a que a Humanidade se gadas. E' o caso de todo este

ca, no artigo 771 e seguintes, a tem votado, em séculos e séculos período: «Pedro enlaçou-à num

activídade financeira das juntas de existência, dernonstram, Com terno olhar e logo desoiou a

de turismo, dizendo que além do uma precisão algébrica, que o vista, assestando-a num vago

imposto de turismo, que pode ir provérbio «filho de peixe sabe ponto da imensidade que se es­

até 5 % sobre todos os rendimen- nadar» é realmente verdadeiro... tendia à sua frente, como um

tos sujeitos às contribuições pre- no que respeita aos peixes. Com lençol multtcolor, como algo in­

dial e industrial do concelho, e isto quero eu signiñcar que o ta- candescente e que reflectia os

que é cobrada como adicional às lento literário não se herda e não raios solares, convidando .os

contribuições do Estado, assim se transmite de geração em gera- acaloradas passeantes a um

como 5 % sobre as rendas das ção, Felizmente... Essas coi- mergulho na amenidade doseu

casas arrendadas por períodos sas, meu caro josé, não precisam seio,»

inferiores a 6 meses e sobre as de explicação nem de anteceden- Criaste, meu bom amigo, um

contas dos hotéis, pensões, res- tes! Nascem, espontâneamente, romance em que todas as perso­

taurantes, etc., etc., constituem- como os cogumelos na Primavera, nagens que nele intervêm são sti­

também receitas das mesmas en- sem raizes no Passado e sem dei- periores à maioria dos vulgares
tídades turísticas - «o produto xarern, regra geral, sementes pa- mortais. Não concordas? Afir­

dos empréstimos que a Câmara ra o Futuro. mas que a Maria josé é «íiferen­
contraiu com destino à aplica- A moderna estética literária te», pelo. menos duas vezes, com

ça.-o na sana e para fins de tu.- permite a um Autor que ele tire,
utna página de intervalo. Aeon-

d 1 d tece o mesmo com a Teresa. Do
rtsmo, cauciona os pe oren 1- da repetição dé termos ou de ex- Pedro nemvale a pena falarmos.menta da Iunta,» .. pressões, efeitos, plásticos muito
O que atra� s� escreve fOI dito apreciáveis q.ue, na maioria dos

Eu contei, no mínimo, dez afir­
numa conferência na Casa do AI- casos, têm por fim reforçar deter- mações desse tipo a seu respeí­
garve, pelo prestdente da sua Co- minadas ideias acentuando-as no

to! E' demasiado. Mas, como se

missão de Turismo, sr. H. Neves espírito do lehor. Infelizmente,
isso não fosse ainda bastante pa­

Franco.
.'

no teu romance, não é isto que
ra o ridicularizares, combinaste

Tempos depois, e!" 25 de De: se passa. A repetição é, muito
na sua personalídade indefiriida e

zembro de 1954, publicou-se a LeI simplesmente, um erro de gramá-
mal caracterizada, os predicados

n.O �.075 e� q'!e o G?ver�o �a tica. A «senhora marquesa» apa-
dum Adónis, dum Hércules e dum

Nação _5leu inteira satisfação as rece sete vezes repetida. Numa
Casanova. Ninguém lhe resiste!

aspiraçoes de ordem geral, vindas só página escreves quatro vezes
Três minutos depois de ter sido

de vários sectores da opiniãopú-' apresentado pela senhora mar-

blica e até dos próprios deputa- quesa X (aproveito para te assi-

dos, em sessões da Ass.embeia Dadas as facilidades de deslo- nalar que 'esta designação é ana-

Nacional. cação moderna, procuram os que crónica e fora de uso!), a Isabel

O artigo 15.° da cita¡ia Lei n.O trabalham activamente durante o é beijada por Pedro e, duas pági-
2.075, informa que o Estado, os alio passar as suas férias em Io· nas mais adiante, o mesmo sucede

Municípios e as juntas de Turis· cais diferentes, pois assim têm à Lili.. Com a Teresa passa-se

mo, poderão compartilhar pelo possibilidade de melhor conhecer idêntico fenómeno, e a Maria José
Fundo de Turismo, com os ór· o Pais nos seus diversos aspectos ataba por. se apaixonar por ele

gãos locais de turismo ou com as e encantos naturais. violentamente. Não sei SEI terá

empresas privadas, em tra,Dalhos Para servir este desejo, usa·se escapado alguma I
'

de construção,ampliação ou adap- . a construção dos chamados At- Os bons escritores, meu caro

tação de edifícios ou parte deles, bergues, no género dos pavilhões josé, não têm necessidade de

e seu apetrechamento, com desti- mandados edificarpela F.. N. A. TI; '«eiiplicarem» as suas persona·
no a estabelecimentos hoteleiros mas onde se. encontre um pouco gens. São elas que se definem,
ou similares, pr�viamente classi- mais de contorto do que naqueles pela forma como agem, pelo que
ficados de utilidade turística, ou pavilhões, o que se consegue com dizem, pelo que sentem e através

que, sob parecer dos serviços de a instalação dos apàrtamentos de da sua movimentação ao longo do

turismo, vierem a sê-lo em resul. 1 ou 2 quartos e respectivas ins. romance em que intervêm O teu

tado dos trabalhos a executar. talações sanitárias, que são utili- Pedro não tem consistência, não
. Uma vez satisfeitas determina- zadas sGmente por uma família. ,tem verdade humana e não tem

das condições técnico-económi· As refeições são servidas no coerência. Cansaste-te a dizer·

cas e jurídicas sob parecer favo· restaurante do albergue ou onde -nos Como ele era (<<braços atléti·
rável dos serviços do turismo, a o veranealJte mais lhe apeteça. cos>, «traços nobres», «cabelo

comparticipação dos subsídios E com esta modalidad� entra- ondulado>, «olhos belos, casta·

poderá ir até 50 % do custo total mos já no capítulo do Aurismo nho-esverdeados», etc.) e acabas­

das obras e do apetrechamento Social, explorado com tanto êxito te por desenhaf um fantoche de­

do hotel ou pensão.
. pela F. N. A. T., que até já tem sarticulado, sem vida, vazio de

A comparticipação concedida um carácter
..

internacional pelo interesse, petulante e vaidoso,
à iniciativa privada não vence intercâmbio que a Fundação Na- que não sabe o que quer e nem

juro e será reembolsada em 20 cional para a Alegria no Traba· sequer sabe o que é. A hipocri­
prestações anuais de igual valor, lho estabeleceu com a sua congé- sia da sociedade, a que tu e eu

a partir do 6.0 ano de exploração, nere espanhola. pertencemos, parece ser a preocu­
sendo a respectiva responsabili- Antes de terminar, não pode- pação dominante que te orienta.

dade caucionada por qualquer mos. deixar de fazer um apelo vee- Revoltas-te contra ela, quase nos

forma admitida em direito. mente a todos os verdadeiros re- mesmos termos, em nove (1) oca-

Além do auxílio constituido por gionalistas, na definição do poeta siões diversas.
esta comparticipação, que, como nacionalista António· Correia de 'Vou ainda chamar a tua aten­

já se disse, vai até 50 Ofo do valor Oliveir,a, ao escrever: «e Portugal ção para um pormenor da perso·
do imóvel e dos móveis, e não será fecundo e belo. .... nalidade (?) do Pep-roo Ele é ca­
paga juros, p Fundo de Desem- Uma premissa desde já pomos: tólico. Afirma-lo meia dúzia de

prego poderá prestar os au1tílios n�o vá cada um, Com todos os vezes. Como podes então pôr
que, nos precisds termos da sua' seus sonitos, alterar os planos de na sua boca frases Como esta:

legislação, poderá conceder aos urbanização que os arquitectos « ..• se acaso o meu físico não
estabelecimentos de iniciativa ofi- idealizaram e as instâncias supe- chegar, as pistolas não' se fite.
Cial-- não podendo, em caso al- riores aprovaram', para não trans· ram pata outta coisa, senão pa­
gum, acumular-se à dompartici. formar o que em conjunto pode ta a!Jater os imlJecis que são

paç�o concedida pelo Fundo de vir a ser uma bela obtai numa perniciosos tl vida humana I»?
Turtsmo. imperfeição estética.

, . B, qUáse no fim do romance, ele
Isto quer dizer que o nâo paga. Sendo à construção de hotéis e volta a insistir!« •••percorreu Lis-

mento de juros de metade do va- pensões no Algarve a primeira !Joa, armado com uma pistola,
lor dos móveis e imóveis de uma pedra onde deve assentar o edifí· procutando Alfredo», porque
ltistalação hoteleira e o auxílio cio do turismo, como indústria de queria « ••• ser justioeiro, lim·
do Fundo de Desemprego podem rendimento nacional, demonstrá- panda assim a SOCiedade de tão

ultrapassar o valor do mobiliário mos que é uma boa aplicação de abjecto ser humano».
e utensílios a que nos referimos, capital a construção dos imóveis Página 150. Pedro diz, dlrigin­
nos cálculos acima citados, Gomo e aquisição dos móveis, assim co- do.se a AIfredo:« •••não te com.
sendo a comparticipação do Bs- mo a sua eiiploração naeional e pares comigo genealógicamente.
tado no fomento do turismo. metódica. Quanto ao sangue estás a léguas
Deste modo, os benefícios da B' preciso que o industrial al- de distância de qualquer título

Lei n.O 2.075 conduzem a um pre- garvio, que só nas conservas de Tlobilárlo e portanto não admira
ço de hospedagem na pensão ou peixe-recolhe os lucros duma ex- que os teus sentimentos sejam
hotel de 12 e 24 quartos, nunça 'portação média anual superior a, . obscu'ro_s_ e pouco'Limpos». Es­
superior ao de :50$00/dia, o que é 500 mil contos, e 'o lavrador e,iñ� . ta afirmação e criminosá. E' fal­
perfeitamente comportável para dustrial de cortiças, dono duma sa, hipócrita e imperdoável. Ela
uma grande maioria dos que que- grande parte da exportação desta é largamente suficiente para fa·
rem gozar as suas férias, sem o 'riqueza da nossa agricultura 'quê zer do Pedro um sujeito despre­
incómodo de terem de transportar subiu já a mais de 1.400 mil con- zível, ridículo e indigno daquela
da cidade ou viÍa os utensilios tos no ano findo, e que foi o pri- superioridade que tanto trabalho
domésticos, necessários quando meiro valor da balança comercial tiveste a repetir. Tudo o que es·
se aluga casa. de exportação � se debrucem so- creveste antes, 08 erros de gra-
Por isso, é cada Vez menor o bre as necessidades turísticas das mática, as faltas de português, as

número dos que constroem mora- praias e termas em que passaram imagens gastas pelo ,uso de todos
dias à beira-mar para delas se a sua mocidade. «Torne fecunda os dias, as repetições constantes,
utilizarem apenas durante :5 -me" e bela cada qual '- a terra etn que os pleonasmó� e a� cacofonias,
ses no ano, derivado também do nasceu - e Portugalsérá fecundo tudo isso é infinitesimál ao lado
empate de Gapital a que ()Driga a e belo ••• ). do amontoado de falsidades e de
sua consttução! A. S. P. conceitos absurdos e mal digeri-

(lida [ ittrárla' e,PBEGIHÇãO LlTEBHRIBo PROBLEMA TUBÍSTICO- DO ALGARVE

POR JOÃO .A _ JY.I:EN.'DES LEAL

« Terra a Terra» - Sob este tí­
tulo despretencioso, saíu dos pe­
los da Coimbra Editora um volu­
me de contos da autoria da sr.a
D. Judite Bordalo Machado, que
faz.vassim, cremos, .. a sua entrada
neste ingrato mundo das letras.
Não será uma entrada triunfal,
"hemos de convir, mas' parecê-nos
que pisou a soleira com o pé di­
reito. Efectivamente, .os seus con­
tos lêem-se sem custo e conquan­
to não se surpreendam neles gran­
des rasgos de crigínalidade, há
um flagrante sentimento de huma­
nidade e de ternura que é agra­
dável assinalar. O conto «Grati­
dão» vale todo o livro. Pode ele
não corresponder à realidade;:
mas do que não há dúvida é de
que estereotipa a vida fatigante, a
condição de escravo, do infeliz
homem que obteve de lima 'Facul­
dade de Medicina o diploma de
médico e que se escravizou à sua,
profissão, nimbando-a da bonda­
de e da humildadé de um sacer­

dócio. A autora deve estarnes­
te particular, bem docümentada,
porque é casada COIlJ um medico.
Fazemos menção especial a es­

te conto, sem qualquer íntuito de.
minimizar-as restantes produções;
apenas esta, pela sua invulgarída­
de, nos impressionou mais. Quan­
to à factura técnica, nada. há a dí­
zer: a prosa é-simples e €uidada,
'e não se nos-deparam as redun­
dâncias pretenefosas e impertí­
nentes a que recorrem certos pro­
sadores de segunda linha. 'Re¡;u;
rnindo-se: uma estreia simpática

'

e duas horas de leitura' agradá­
vel.-J_ E_' ,
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Dr.
a

DIRRIS LUÍSI DE maTOS
Foi nomeada, por escolha, di-,

rectora da. Secção Eemínínæ.do
Liceu de Ev o ra, a professora
efectiva mais' moderna daquele
estabelecimento, de ensino, sr.a
dr.a .D. Maria Luísa Augusto de
Matos,. nossa estimada compro­
vinciana e assinante, filha do·
também nosso· assinante e preza­
do amigo sr. joaquim, Au�.u'sto e

esposá do sr. jósé Rodrigues de
Matos.

,
'

.

Visado pela Comissao de Cansura '

a Vossa vila é ntulto bonita ê que
os problemas de trânsito aqui se·
riam bem fáceis de resolver, des·
de que se estabelecessem ruas

para trânsito ascendente, outras,
descendente, para carros ligeiros,
ficando ainda outras vias destina­
das a camiôes e autocarros de
passageiros, sempre em sentido
circular.
-E' assim tão simples como diz?
- Tal qual. Se os meus supe-

riores me autorizassem, eu em 5
dias resolvia inteiramente o pro­
blema do trânsito em Vila Real
de Santo António. E diga-se, de
passagem, teria nisso grande pra·
zer, pois fiquei a gostar muito da
Vossa terra, onde estimaria voltar
para o ano, com mais um pouco
de vagar.
E agora, adeus, que tenho de

partir para a Rocha •••

dos que se ocultam naquela inre-
liz frase. "

. Valeu a pena teres escrito este
romance? Não! Sinceramente,
não valeu. Tens estofo de escrl. '

tOr? .Perdoa� Pedro, não O
deixa adivinhar.' Permites um·
conselho? A tua vida, a minha,',
a'de quase to'da a gente, nãell tem
nada que valha a pena ser conta·
do. ,Todos sOmos vulgan�s, to·'
dos amámos, todos sofremos;· to·',
dos vivemos namoros' e paixões,
todos tivemos ou temos ainda; so- '

nhos e ilusões. Não olhes' para
dentro. -Gera uma personagem'
que não seja um espelho da tua
própria existência. Folhetins já
há muitos! Não tenhas p"essa
em publicar livros. A literatura
não é uma corrida de velocidade. '

O melhor não é, regra geral, o'
mais rápido.' ,

Notícias do Estrangeiro
• cA Senha é: Coragem» é otí�
tulo'do IiVfo de john Castle que·
depois de' ter conhecido um belo
êxito em Inglaterra, acaba de ser'
traduzido para francês. jonhn,
Castle é o pseud611imo de dois'
escritores¡ Ronald Payne'e Jonhn

.

Sanod, de trinta e dois anbs de
'

idade, cada um déléS, e que, ten­
dO"S6 conhecido nos bancos da .

esc�la, trab�lham em \'confunto e'
aeslllam com O mesmo nome.'

• O livro de JacquesVillemlttot, '.

«Boomerang», acaba de Iler lau·, '

reado coin o Prémio da Soçieda:·
de dos Exploradores, para HJ55.

• A grande amliade¡ ou ali re·

làç�es obscuras, que ligaram os
destinos de Clara Schumam e.

Brahms, são o objecto du'm vo·
lúme da autoria de Marg'arida e

João Alley, que apareceu recen·
temente nas livrarias 'de' França.:
• Traduzido do alemão, surge­
no mercado de' França um livro
intitulado cO Sol Dançou Sobre
Fátima», que tem como cenár,io a

pequena aldeia portuguesa, e co'
mo tema, os aconteGimentos' ·fan· -

tásticos de que foram testemu·,
nhas os três pequenos pastores¡
Lúcia, jacinta e F.rancisco. O
autor de mais este volume consa·

grado à fé de Fátima 'é Alma
Holgersen.
• Con ti n ua o grande suceSIlO
da obra de K. W. Ken)'on Intitu­
lada «Incomparável Josefina». E'
o romance fabuloso da mulher do
Imperador Napoleão, transposto
para francês, numa edição luxuo'
aa de René Julliard.

.


